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De onde eu falo?

Psicólogo Clínico - CRP 02/26201;

Analista/Psicólogo no Centro Pop Glória/CinPop;

Mestre em Psicologia - UFPE;

Professor Universitário.



Por onde caminharemos:

I – Outras faces das ruas;

II – A (re)construção dos fluxos dos Centros Pop do Recife - CinPop;

III -  Revisitando os fluxos produzidos.



No olho da rua,
Na rua do olho. 

Fonte: Instagram @spinvisivel



Um olhar (Manoel de Barros)

https://www.youtube.com/watch?v=t7tdhd-CtiY

https://www.youtube.com/watch?v=t7tdhd-CtiY


Fonte: Acervo do Centro Pop Glória/2023

Desver o mundo para encontrar novas coisas de ver;
Desver o mundo para sair do lugar 

(Manoel de Barros).



CABRAL, Thomas Joaz Gonçalves. Amor rualizado: um estudo em representações sociais com 

pessoas em situações de rua. 2025. Dissertação (Mestrado em Psicologia) - Universidade 

Federal de Pernambuco, Recife, 2025;

Aspectos gerais e basilares;

Ponto de torção com a Teoria das Representações Socais: Quem fala nas pesquisas?

Destaque às dimensões afetivas, simbólicas e humanas que são invisibilizados nesse contexto;

Teoria-prática: fio condutor para o encontro de hoje;

I – Outras Faces das Ruas



O que não aprendemos sobre a rua?

O que nós ainda não sabemos/queremos ouvir?



Gestos, falas e comportamentos que desafiavam as narrativas hegemônicas sobre 

as pessoas em situação de rua, inclusive afetivamente;

As representações sociais são uma rede de interpretações organizadas a partir de 

um contexto social que guiam práticas e relações sociais (Jodelet, 2001);

O amor e a amorosidade como uma costura que envolve o cuidado, o afeto, o 

reconhecimento, o respeito, o comprometimento e a confiança (bell hooks, 2021);



O amor como uma ética da ação que facilita a transformação social e a 

potencialização da vida através de seus laços;

Superemos a ideia de que as camadas mais vulneráveis da sociedade 

preocupam-se apenas com a sobrevivência (Sawaia, 2009).



ARRUANDO PELAS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DO AMOR NAS RUAS DO RECIFE: 

TOPOGRAFIA DA AMOROSIDADE NO CONTEXTO DA VIDA DE PESSOAS EM 

SITUAÇÃO DE RUA



1. Praça do Amor Compartilhado; 

2. Comunidade do Amor; 

3. Jardim do Cuidado;

 4. Ponte do Amor Político; 

5. Largo do Amor Barganhado; 

6. Parque do Amor Familiar; 

7. Avenida Amor de Papelão;

 8. Rua do Amor Esmorecido; 

9. Travessia do Silêncio; 

10. Alto Espiritual; 

11. Floresta da Amorosidade; 

12. Mirante do Horizonte



“O amor sendo o melhor que você pode dar, ele melhora nesse sentido mesmo da pessoa se sentir humana 

de novo, se ver como ser humano de novo, não só como uma necessidade ambulante, por que eu me sinto 

uma necessidade ambulante. Eu sou dependente químico... sempre fui, na real. Eu acho que o crack nunca 

foi o problema, o problema deve ter sido eu e meus problemas mentais. E também a ausência de amor 

familiar. E eu sou uma necessidade ambulante, to sempre querendo fumar um cigarro, tô sempre querendo 

um gole de cachaça, tô sempre querendo comer, tô sempre querendo dormir, tô sempre querendo tomar um 

banho. Eu sou só necessidade. Eu nunca parei pra pensar se eu to sendo gente de novo, tá ligado? Eu acho 

que o amor, ele pode me ajudar nesse quesito de o outro me enxergar como um ser humano de novo, 

consequentemente usar essa pessoa como espelho e me enxergar como ser humano. Eu me cuidando, eu 

posso cuidar do outro. E o outro me cuidando eu posso voltar a cuidar de mim.”



“Al Qaeda é um local que fica numa população de pessoas em situação de rua, dormindo todo mundo junto. 

Al Qaeda pode ser um papelão no chão. “Vamo pra onde?”, “Oxe, pra Al Qaeda da gente lá onde a gente 

dorme.” Porque alí a gente se sente seguro, porque tá todo mundo junto ali.” 

"É tipo um territoriozinho seu onde tem a mesma galera. E é todo mundo as mesmas pessoa tá ligado? 

Geralmente faz uma cabana, um papelão... É um espaçozinho seu e compartilhado.”



“Você tem que ver que o amor, ele flora em lugar que você nem imagina… Em qualquer canto. O amor é 

assim… Você jogou uma semente em qualquer lugar e ele vai nascer uma flor... Num hospital, numa 

maternidade, em todo canto pode nascer o amor. Na fila do almoço do Restaurante Popular, no cemitério… 

Em todo canto… Dentro do Centro Pop…”. 

“Tem pessoas que no meio da rua não vão nem levar alimentos, vão sentar ali e conversar com aquela 

pessoa em situação de rua. E quando eles vão simbora, o impacto que ele deixou naquela pessoa que tava lá 

naquele papelão foi mais positivo que aquele cuscuz com salsichinha. Isso é uma forma de amor de a gente 

tentar se colocar no lugar do outro, de tentar conversar, de tentar abrir espaço, diálogo.”



“Acho que com certos uns aí devia passar uma formação, uma forma de tratamento, porque realmente a 

gente é tudo problemático aqui… É a rua que deixa a gente assim. A gente já é problemático, desconfiado, 

maluco, tem fome toda hora com medo de passar fome, sabe? Tudo é um desespero, porque a realidade é 

cruel. A gente aprendeu a lidar com ela de forma engraçada. Nós aqui só vive rindo, porque a gente decide 

lidar com essa realidade de forma cômica pra que não tenha que doer tanto na gente. Então às vezes quando 

a gente se depara com a divergência... “Eita, carai, vou ter que ativar o modo sobrevivência”. E aí é que 

certos funcionários de toda a linha socioassistencial deveriam entender que a gente oscila pra caramba.”







Escutar e amplificar os sentidos do amor para pessoas em situação de rua é compartilhar outras 

faces das dinâmicas relacionais e formas de existência nesse contexto, destacando a dimensão 

subjetiva e afetiva que tendem a serem preteridas quando pensamos e falamos sobre essa 

população. O amor é um ato político, revolucionário e coletivo que circula nas ruas, nas 

marquises, no papelão e no meio fio. Também habita e conduz as relações desse sujeito com o 

outro e com o mundo (Cabral, 2025).



“Uma rede que ajude a destacar a dimensão afetiva, relacional e contínua do acompanhamento, 

indo além da oferta de serviços (Plano Estadual/2025).”

Das diretrizes: 

VI - Respeito ao desejo, à subjetividade, às vivências (Plano Estadual/2025).



Consultório na Rua – Recife

https://www.youtube.com/watch?v=1UIELUOn-UE&t=219s

https://www.youtube.com/watch?v=1UIELUOn-UE&t=219s


II – A (re)construção dos fluxos dos Centros Pop do Recife

Ponto de partida: discussões sobre instrumentais de atendimento e acompanhamento 

(registro/monitoramento comprometidos);

Singularidade dos territórios, mas importância de um alinhamento geral;

GT para discussões específicas (todas as categorias profissionais compuseram os GT);



IV – A (re)construção dos fluxos dos Centros Pop do Recife

a) Sistematização de uma proposta unificada de fluxograma de atendimento e acompanhamento 

da população em situação de rua nos Centros POPs do município; 

b) Revisão e construção dos conceitos utilizados; 

c) Elaboração de propostas para o funcionamento dos serviços;





CinPop – 
Centro Integrado de Atenção à População em Situação de Rua



III - Revisitando os fluxos produzidos

Fluxos e práticas de trabalho não são neutros. Surgem de pessoas;

Portanto, podem cuidar, excluir, aproximar, normatizar, escutar, ferir, reparar.



A partir do fluxo desenhado anteriormente

Identificar o caminho possível de cada município;

Elencar pontos de força e fragilidade;

Plano de ação realista (imediato, curto e médio);

Organicidade e flexibilidade dos fluxos (Centro Pop Glória – CinPop)



A partir do fluxo desenhado anteriormente, refletir:

Olhar estruturalmente;

Onde começa o fluxo? 

Triagem e acolhimento;

Acompanhamento;

O fluxo como um caminho a ser percorrido (começo – meio – continuidade).



Para um fluxo:

Intersetorialidade;

Vínculo como tecnologia de cuidado;

Responsabilidade compartilhada;

Burocratização do cuidado;

Urgência x realidade



A partir do fluxo desenhado anteriormente, refletir:

Primeiro contato/Acolhimento; 

Triagem/Avaliação;

Encaminhamentos;

Acompanhamento;

Saída



O que o município precisaria fortalecer, romper ou criar 

para que essas vidas realmente acessem os direitos?





“NADA SOBRE NÓS SEM NÓS”

(vídeo)



obrigado! :)

@psithomasjoaz@gmail.com
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